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APRESENTAÇÃO 
A obra A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 

nos convida a refletir sobre um conjunto de fenômenos contemporâneos em diálogo 
com múltiplos saberes e perspectivas, razão pela qual os capítulos que seguem 
estão organizados por afinidade temática e/ou metodológica.

O primeiro eixo nos permite compreender as questões acerca do 
desenvolvimento humano desde a perspectiva da infância. Seja em espaços 
urbanos ou rurais, no campo ou na cidade, as crianças ganham centralidade nas 
análises desde seus saberes, redes, brincadeiras e subversões. 

Das fricções entre o urbano e o rural que também colocam em tensão saberes 
técnicos e locais somos convidados a pensar abordagens sociológicas paras 
os desastres ambientais que deem conta da complexidade em que se imbricam 
interesses econômicos, defesa do meio ambiente e a vida das populações atingidas 
pelos desastres.

O terceiro e último bloco de capítulos oportuniza tanto o acesso a temas 
atuais da sociologia como as migrações e os choques culturais decorrentes desses 
processos, quanto um apanhado metodológico que envolve diversos caminhos 
e técnicas de pesquisa, sejam elas centradas nos sujeitos ou nas estruturas e 
processos sociais de acumulação de poder e capital. 

Boa leitura.

Maria Izabel Machado
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PARTICIPAÇÃO COMUNITÁRIA E SABER LOCAL NA 
GESTÃO DO DESASTRE DA REGIÃO SERRANA (RJ): UM 

ESTUDO DE CASO

CAPÍTULO 7
doi

Maria Suellen Timoteo Correa
PPGA, Programa de Pós-Graduação em 

Antropologia da Universidade Federal 
Fluminense, Niterói – RJ. 

Este trabalho foi desenvolvido com apoio da CAPES.

RESUMO: Buscou-se analisar de que forma a 
participação social e política pela reconstrução 
de espaços atingidos por catástrofes de chuvas 
pode repercutir nas transformações da relação 
do Poder Público com comunidades e nas 
políticas públicas de gestão de desastre, além 
de fomentar a discussão sobre a importância de 
considerar o saber local nessas políticas. Para 
tanto, foi apresentada parte do universo da 
minha pesquisa e dissertação em Antropologia, 
envolvendo o estudo de caso da participação 
política de moradores do bairro Córrego D’Antas, 
em Nova Friburgo (RJ), em prol da reconstrução 
da localidade e de melhorias nos serviços, ao 
longo de 2014, após terem sido atingidos pelo 
desastre das chuvas da Região Serrana do Rio 
em 2011. A participação através da Associação 
de Moradores do bairro, juntamente às ações 
implementadas durante esse engajamento, 
como o acionamento de novos saberes na 
esfera política, são tomados como exemplo 

neste artigo, de maneira a buscar a colaboração 
nas reflexões acerca da gestão de desastres e 
redução de riscos.
PALAVRAS-CHAVE: Associativismo. Gestão 
de Desastres. Participação Comunitária. Saber 
Local.

1 |  INTRODUÇÃO

Esta produção tem por objetivo apresentar 
parte da organização e do engajamento 
político de um grupo de pessoas através da 
Associação de Moradores do seu bairro, de 
modo a resistirem e retomarem suas vidas a 
partir da catástrofe das chuvas que atingiram 
a Região Serrana do estado do Rio de Janeiro 
em 2011.

Esta breve apresentação tem origem 
na etnografia baseada nessa participação 
política, apresentada como dissertação de 
mestrado, defendida em 2015, intitulada “A 
Política no Desastre em Nova Friburgo/RJ: 
uma análise da participação de moradores na 
reconstrução do bairro Córrego D’Antas”. Este 
trabalho antropológico foi produzido a partir 
da pesquisa de campo feita no bairro Córrego 
D’Antas, em Nova Friburgo (RJ), ao longo de 
2014, junto aos moradores que participavam 
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direta e indiretamente da Associação de Moradores da localidade. Foi priorizado o 
método etnográfico da observação participante, a partir do acompanhamento e da 
participação de ações promovidas pela instituição no bairro, de modo a dar ênfase 
nas relações entre a comunidade, seus moradores, trabalhadores e o Estado.

Ao longo de todo esse ano, foram adotados em campo métodos como a 
participação em reuniões, encontros e ações da entidade, além de entrevistas com 
moradores, tanto membros gestores da Associação, quanto os que participavam 
das reuniões, assembleias e eventos. Além da observação participante, foram 
incorporados à pesquisa, documentos, ofícios, leis, fotos e notícias em jornais, sites 
e blogs sobre o bairro, as vítimas, as áreas de risco, a “tragédia”, as ações dos 
moradores e das instituições, a fim de proporcionar uma visão situacional do campo 
e mesmo uma análise anterior dele.

Além das considerações antropológicas sobre o universo da política, foi possível 
também problematizar os desastres, analisando-os enquanto categorias sociais e 
simbólicas, de maneira a desnaturalizá-los (não os abordar apenas como situações 
ligadas à ação da natureza ou estritamente a uma ação pontual ou contingencial). 
Uma breve apresentação desse exercício torna-se necessária para o entendimento 
desta produção.

A desnaturalização dos desastres, tomando-os por uma perspectiva do social, 
abrange uma discussão já presente na Sociologia. Faz parte da análise da construção 
social dos riscos (VALÊNCIO, 2009, VALÊNCIO et al, 2004), ligada à estrutura social, 
que define esses riscos a partir de fatores como a ocupação de um território, por 
exemplo (VALÊNCIO et al, 2004, p. 73-74).

Essa discussão, também presente na Antropologia, considera que há um padrão 
histórico de vulnerabilidade (ACOSTA, 2004, 2008), relacionado, por exemplo, à 
infraestrutura, à ideologia dominante, à organização sociopolítica, aos sistemas de 
produção e de distribuição existentes (ACOSTA, 2004, p. 130), dentre outros.

 Além do desastre ser uma construção sócio-histórica, com uma antecedência 
ao acontecimento em si, pode ser problematizado a partir de uma perspectiva que 
aborde seu aspecto simbólico. 

Ao pensar nos desastres enquanto vetores de mudanças na vida das pessoas, 
pode-se tomar essas mudanças como ponto de partida para uma pesquisa que 
problematize esses eventos catastróficos enquanto categorias e referências de 
sentidos, percepções e até mesmo de ações, como fez a antropóloga Veena Das. 

Para entender a participação política dos moradores e contextualizá-la, num 
primeiro momento da pesquisa, foi possível pensar no conceito de “eventos críticos”, 
ligados aos acontecimentos do desastre. Para Veena Das, eventos críticos – como 
o desastre na usina de Bhopal (um acidente industrial e químico em uma usina de 
pesticidas, que causou morte e sequelas em milhares de pessoas, devido a reações 
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químicas que resultaram em gazes letais em 1984) - são fatos históricos tratados na sua 
singularidade e que trazem transformações e sofrimentos repentinos e inexplicáveis. 
São eventos que impregnam a cotidianidade das pessoas, condensando mudanças 
em códigos, concepções e práticas de várias esferas da vida social, como da política 
(DAS, 1995, p. 06).

Os eventos críticos são acontecimentos intimamente ligados a novos modos 
de ação e a reconfigurações de categorias e pensamentos, tanto por parte de civis, 
como por parte do próprio Estado que, para dar conta dos imponderáveis, reformula 
e ressignifica categorias, muitas vezes até para manter uma normalidade (Ibidem, 
p. 142). 

A partir dessa desnaturalização, desastres também podem ser entendidos 
para além de uma relação de “causa e efeito”, tendo uma continuidade e existência 
na própria relação que as pessoas estabelecem com esses eventos, desde uma 
preparação, ou a forma como dão sentido aos acontecimentos e mudanças, até 
a maneira como agem posteriormente para lidar com os efeitos desastrosos. A 
própria categoria “tragédia”, muito utilizada pelos moradores para tratar do desastre, 
apresenta parte das referências e concepções dos moradores sobre o evento e como 
estes vivenciavam as suas consequências (CORREA, 2015, p. 161). 

Portanto, ao tratar os desastres também na sua condição simbólica, é possível 
analisá-los dentro dos contextos locais e perceber a importância desta análise ao 
propor, por exemplo, uma “engenharia da resiliência” (FORESTI et al, 2015), tomando 
a resiliência enquanto “habilidade de reinventar e construir continuamente novas 
estratégias para superar as demandas que derivam dos desastres socionaturais” 
(Ibidem, p. 03).

Para compreender tal relação que este artigo apresenta parte do estudo de caso 
da participação política de moradores pela reconstrução de um bairro, participação 
essa que perpassou por esses aspectos sociais, históricos e simbólicos, tomando 
como base a perspectiva da Antropologia Política, que relaciona o mundo da política 
às variadas esferas da vida social. A partir desta análise, foi possível perceber que 
a mobilização pela reconstrução do bairro está atrelada à participação política que, 
por sua vez, está intimamente ligada às mudanças e reconfigurações de categorias 
e sentidos ocasionadas a partir do desastre. 

Para esta produção, interessa apresentar até que ponto as ações coletivas 
locais e os saberes presentes nessa participação política afetam o desenrolar do 
processo catastrófico; e qual a importância desses elementos na gestão pública dos 
desastres e riscos.



A Sociologia e as Questões Interpostas ao Desenvolvimento Humano 2 Capítulo 7 70

2 |  PARTICIPAÇÃO POLÍTICA

Antes de apresentar a análise sobre a importância e efetividade da participação 
dos moradores pela reconstrução do bairro é relevante apresentar condições ligadas 
ao desastre que contribuíram para uma interpretação crítica sobre o evento no local, 
na própria percepção do risco e na tomada de posição nos engajamentos. 

O bairro Córrego D’Antas foi considerado por especialistas, pelos meios 
midiáticos e até mesmo pelo Poder Público como uma das localidades da Região 
Serrana mais atingidas pelas chuvas, em termos de mortes e destruição. Segue a 
descrição do evento no bairro por um jornal local:

“Conforme A VOZ DA SERRA vem noticiando desde a catástrofe em Nova Friburgo, 
em janeiro, um dos bairros mais gravemente afetados foi Córrego Dantas. Desde 
então, através de cartas e e-mails ao jornal, moradores reivindicam melhores 
condições para o bairro. Muitos perderam suas casas, automóveis e até mesmo 
o emprego — pois residiam e trabalhavam no bairro, que abrigava fábricas e 
confecções, gerando emprego e movimentando a economia do município. O que 
se vê no bairro hoje, quase três meses após a catástrofe, ainda é lama, muita lama 
e escombros. Valetas foram abertas pela força das águas e rolaram pedras de 
montanhas até então cobertas pela vegetação”. (A VOZ DA SERRA, 30 mar. 2011).

O bairro Córrego D’Antas pertence ao primeiro distrito (Nova Friburgo) e está 
situado na região centro-oeste do município. Está a seis quilômetros do centro da 
cidade, e é cortado pela rodovia RJ-130, que a liga ao município de Teresópolis. 
É um bairro residencial, tendo também muitas indústrias, como as de ferragens, 
elásticos, plásticos, papéis e gráfica, comércio e prestação de serviços, com padarias, 
restaurantes, mercados, lojas de veículos, hotéis, aterro sanitário, escolas municipal 
e estadual, e igrejas.  Além de indústria, comércio e prestação de serviços, o bairro 
possui a atividade agropecuária na sua extensão agrícola. 

Assim como a cidade teve a urbanização margeando o rio principal (Bengalas) 
e subindo pelos morros, com o Córrego D’Antas não foi diferente, situando-se entre 
montanhas e pedras, com a sua parte central seguindo a geografia geral da cidade, 
uma espécie de vale, localizada nos morros abaixo das pedras e margeando os dois 
lados do córrego que percorre o lugar e dá nome ao bairro. 

Conforme descrito anteriormente, a localidade foi gravemente afetada e passou 
durante meses praticamente com o mesmo cenário da catástrofe, e durante anos 
com vários problemas herdados em 2011.

Sobre a percepção do Poder Público, a Prefeitura Municipal de Nova Friburgo 
apresentou uma tabela produzida pela Secretaria Municipal do Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Urbano Sustentável, para uma apresentação de dados à Agência 
Internacional de Cooperação Japonesa – JICA. A tabela possui dados relevantes 
sobre as regiões e áreas mais afetadas da cidade, em ordem de maior deslizamento 
(SEMMADUS, 2013, p. 14). 
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A partir da sua análise fica evidente o nível de abrangência da tragédia na 
região do Córrego D’Antas que, apesar de ficar em sétima posição em números 
de deslizamentos, está em primeiro lugar enquanto região com maior porcentagem 
da sua área atingida e com o maior deslizamento em metros quadrados. Além 
disso, fica em 4º lugar da área total atingida, com 1.397.139 m² de área afetada por 
deslizamentos (Ibidem, p. 14). 

Além dos deslizamentos, há que se considerar as enchentes, e todas as suas 
consequências no ambiente, contribuindo para essa representação da grande 
proporção da tragédia no bairro. Como descrito anteriormente, o bairro sofreu 
enchentes com correntezas fortes, deslizamentos de terra e pedras, muitas delas 
em proporções enormes, causando grande destruição. Algumas pedras tiveram que 
ser dinamitadas para fazer sua retirada.

“Maior que um caminhão, esta enorme pedra rolou do alto de uma montanha em 
Córrego Dantas e só parou na Estrada Nova Friburgo-Teresópolis. A localidade 
foi duramente atingida pelas águas. Casas e ruas desapareceram, restam cenas 
chocantes” (A VOZ DA SERRA, 31 jan. 2011).
 

Considerando o estudo oficial, é possível perceber a origem das notas e notícias, 
além das afirmações constantes de moradores, relatadas ao longo do campo, de 
que o bairro foi o mais atingido. Contudo, mais do que a origem desse fato, o que 
interessa é perceber como e porque ele foi acionado pelos diversos atores.

A prefeitura, ao afirmar a proporção da tragédia e da destruição ocorridas no 
bairro, acionou seu projeto de expansão industrial do bairro e o descaso com as 
políticas voltadas para a área habitacional e social no mesmo, assim como o INEA 
e o governo estadual, que deram sentido aos seus projetos de proteção ambiental e 
retirada dos moradores para outra área da cidade, onde foi construído um complexo 
habitacional para os indenizados da tragédia (CORREA, 2015). 

Os moradores, para fins diferentes, acionaram a proporção da destruição e de 
como foram afetados para reivindicarem direitos diversos e cobrarem ações para a 
reconstrução do bairro. Por exemplo, descreveram por diversas vezes a “tragédia” e 
os problemas para convocarem vizinhos a participar da Associação e suas atividades, 
ou até mesmo para obterem apoio de outros ou chamar a atenção da Prefeitura para 
o bairro.

Essas afirmações e sentidos atribuídos ao desastre no bairro afetaram a 
percepção dos moradores em relação à percepção de riscos, pedindo por mais 
urgência nas ações e até mesmo impulsionando sua participação política.

O evento das obras nas pedras exemplifica essa questão de como o Poder 
Público e moradores podem ter, apesar de referências próximas, sentidos e objetivos 
bem distintos.
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Por volta de cinco meses após a tragédia, depois da remessa de verbas dos 
governos Federal e Estadual para a cidade, foram aprovadas cinco grandes obras 
para Nova Friburgo e uma delas contemplava o Córrego D’Antas. Os moradores do 
Córrego D’Antas, através da Associação, souberam que a obra seria direcionada 
a uma localidade mais afastada, numa área onde havia um “condomínio de luxo” - 
conforme o relato de um dos moradores (CORREA, 2015, p. 83). 

Então, os moradores e a Associação do bairro travaram uma “luta” durante 
meses para levar a obra para a região mais populosa do bairro, onde, além de 
possuir mais moradores, havia mais demanda e necessidade de reconstrução por 
conta do desastre, por ser uma “área de risco”.

Depois de abaixo-assinados, ofícios, reuniões e reivindicações, o Córrego 
D’Antas foi contemplado com o que viria a ser a “maior” obra de contenção do estado 
em 2013. Ela foi feita na parte central do bairro, no lado das pedras e, de fato, foi 
uma grandiosa obra, envolvendo “pontos de drenagem, canais de gabião, caneletas, 
pontos de contenção, com mureta chumbada e aplicação de contrafortes”, dentre 
outras ações (Ibidem, p. 85), conforme explicado por um dos engenheiros da empresa 
que a executava em 2014 (durante o período de campo), a Geomecânica. A obra foi 
gerida pela Secretaria Estadual de Obras (SEOBRAS).

“Obra de contenção do Córrego Dantas será a maior do estado e custará R$ 43 
milhões. Dois anos e oito meses após a tragédia climática de 2011 surge uma 
luz no fim do túnel para os milhares de moradores que ainda residem em área 
de grande risco na parte alta do Córrego Dantas: a Secretaria Estadual de Obras 
(SEOBRAS), conforme antecipou o colunista Giuseppe Massimo na edição de 
sábado, 7, marcou para o dia 9 de outubro a licitação da obra de contenção do 
bairro, tida como a maior do Estado do Rio, orçada em R$ 43,900,139,42” (A VOZ 
DA SERRA, 11 set. 2013). 

Os membros da Associação de Moradores não têm dúvida de que a mudança 
da área contemplada com a obra, do condomínio para as pedras, deveu-se ao 
envolvimento dos moradores. O bairro obteve outras conquistas, antecedidas de 
ação e organização dos moradores (CORREA, 2015).

Além desse tipo de engajamento, é importante pontuar que os moradores 
também empreenderam ações, na falta do Estado, em termos emergenciais para a 
reconstrução que, além do efeito de melhorias para o bairro e para as pessoas, levou 
ao fortalecimento do engajamento e a adesão de mais moradores na organização 
política do bairro. Segue relato do então recém-empossado presidente da 
Associação de Moradores, três meses após as chuvas, descrevendo a organização 
da comunidade.
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“Estamos nos organizando, através da associação de moradores, para levantar 
a grande diversidade de problemas, propor ações e cobrar medidas do serviço 
público. Até aqui, a gravidade da tragédia tem sido uma justificativa para a 
morosidade das ações, mas deveria ser também motivo para ações que já poderiam 
ter acontecido” (A VOZ DA SERRA, 14 mar. 2011).

Um exemplo de ação empreendida pela comunidade, antes mesmo da nova 
gestão da Associação, foram os mutirões do bairro. Moradores se reuniam em 
grupos para executarem limpeza e consertos pelo bairro ao longo de 2011. Foram, 
no mínimo, cinco mutirões naquele ano, de acordo com os registros apresentados 
no site da Associação de Moradores do Córrego D‘Antas.

A partir dessas ações, os moradores se conheciam mais e trocavam saberes 
e experiências, contribuindo para a construção da organização em torno da 
reconstrução do bairro e da própria composição da nova gestão da Associação (já 
que os mutirões iniciaram antes da eleição da nova diretoria da instituição).

Os mutirões são exemplos de como os moradores envolveram os saberes locais 
e os vínculos na participação pela reconstrução do bairro (a partir de necessidades e 
mudanças repentinas) e da importância desses saberes para a resiliência.

3 |  SABER LOCAL

Conforme apresentado anteriormente, algumas ações envolvendo 
conhecimentos dos moradores foram importantes para o primeiro momento de 
engajamento e reconstrução. Um exemplo dessas ações, como já citado, foram os 
mutirões. 

A partir desses mutirões, os moradores relacionavam seus conhecimentos 
sobre o bairro, suas experiências no espaço, suas próprias profissões e atuações. 
Moradores que trabalhavam com obras, operadores de máquinas retroescavadeiras, 
cozinheiras, faxineiras, dentre outros, somavam-se nas atividades dos mutirões. Cada 
morador que participava dava sua contribuição, a partir de suas particularidades.

Além desses conhecimentos que foram essenciais para uma inicial gestão 
comunitária do desastre, desde o início da organização em torno da reconstrução 
do bairro e para o próprio engajamento na posterior participação da Associação de 
Moradores, os conhecimentos locais também foram importantes para em um segundo 
momento estarem presentes nas negociações e reivindicações dos moradores frente 
ao Estado e para imporem seus interesses.

Esses conhecimentos locais – ou saberes locais - vão além de um conhecimento 
específico e profissional. “Saber é algo mais do que informação, no sentido de que 
envolve mais do que cognição, incluindo outras dimensões da existência – algo que 
se pratica com o intelecto e com as demais faculdades humanas” (TADDEI, 2015, p. 
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318).
Os saberes locais acionados a partir do presente estudo de caso estão 

relacionados aos chamados “vínculos de proximidade”, portanto, relacionados 
“aos modos de uso, de frequentação e de habitação do bairro” (CEFAÏ, 2011, p. 
70). Somados a esses vínculos, os saberes locais também permeiam a própria 
mobilização para a reconstrução do bairro e a proximidade entre os atores.

“Além disso, a definição da situação da reabilitação do bairro se apoia em saberes 
locais, relativos às formas de vida associativa próprias de um território, aos usos 
de lugares semipúblicos e públicos, às práticas de solidariedade e de ajuda mútua 
entre vizinhos; como também saberes referentes ao estado de deterioração dos 
imóveis, às necessidades de áreas livres de jogos para crianças e de espaços de 
integração para adultos (...)” (CEFAÏ, 2011, p. 82). 

Indicações sobre qual o melhor lugar para se construir uma praça, uma área 
de recreação infantil, uma creche (envolvendo o Plano Diretor) ou para reconstruir 
uma ponte (envolvendo um mutirão pela reconstrução de uma ponte no bairro); ou 
sobre quais são os direitos na política de moradia (relacionado às indenizações), são 
alguns exemplos das ações empreendidas por moradores ao longo de 2014 e que 
dialogam com os saberes locais (exemplos extensamente descritos na dissertação, 
que mostram de forma ampliada e variada as questões apresentadas aqui). 

São saberes que estão ligados à frequentação dos lugares, além das experiências 
individuais e coletivas dos atores, “de seus modos de uso dos espaços privados, 
semipúblicos e públicos, de suas valorizações dos lugares vividos e praticados no 
dia a dia, investidos de toda sorte de qualidades que escapam ao urbanista” (Ibidem, 
p.  82).

Os saberes locais colocam, portanto, os moradores em condição privilegiada 
a respeito do conhecimento do bairro. Para os casos relacionados à obra nas 
pedras, apresentada anteriormente, os residentes acionaram seus conhecimentos 
relacionados às obras e ao bairro para confrontarem com o conhecimento técnico e 
burocrático de representantes do Estado e da empresa contratada.

Em uma reunião com esses representantes e membros da Associação, 
juntamente a outros moradores (alguns destes trabalhadores da construção civil), 
após a inicial apresentação sobre a obra, seu planejamento e o que já havia sendo 
feito, pelo engenheiro da empresa, os moradores não hesitaram em corrigir e sugerir 
ações.

Alguns moradores faziam questionamentos, por exemplo, em relação a questões 
técnicas, como o diâmetro das caneletas (se era suficiente), sobre a largura da 
mureta, se a mesma era chumbada, entre outras, alegando serem insuficientes para 
o local e a quantidade de pedras e água que escoavam de determinadas regiões das 
pedras. Apresentavam conhecimentos que tinham sobre o bairro - dizendo o nome 
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dos locais apontados no mapa pelo engenheiro, até mesmo corrigindo-o em relação 
a algumas localidades (CORREA, 2015, p. 85-86). 

O conhecimento apresentado pelos moradores sobre o bairro e a experiência 
sobre lugares e características das pedras, por exemplo, além da forma como 
questionavam e usavam os termos usados pelos técnicos davam uma propriedade 
aos moradores não questionada pelos representantes presentes na reunião, mesmo 
quando interrogados e avaliados. 

Esse evento foi procedido de encaminhamentos da empresa acatando algumas 
colocações dos moradores, com críticas registradas pelo engenheiro, mostrando 
que os agenciamentos relacionados aos seus saberes e experiências no bairro 
prevaleceram (pelo menos naquele primeiro momento). 

No entanto, nem sempre os saberes locais são considerados nas gestões de 
desastres por técnicos, pelo Poder Público, ou mesmo pela própria ciência. A partir 
de uma visão cientificista, o saber local é colocado enquanto um conteúdo irrelevante 
e em uma escala inferior de ação (TADDEI 2015, p. 319). 

Um exemplo de descaso em relação à percepção e ao conhecimento dos 
moradores sobre a gestão dos desastres vinda da gestão pública é obtida em uma 
reportagem sobre o Córrego D’Antas, feita dias antes das chuvas de janeiro de 2011, 
onde é possível ver a reclamação de moradores sobre a situação do rio e a relação 
com outras enchentes no bairro:

“No entanto, os moradores estão apreensivos quanto a novas enchentes, pois o 
Rio Córrego Dantas está assoreado, estreito e com muito mato. Esta é a prioridade 
número um do bairro. Há queixas quanto à ponte que liga as ruas Luiz Schottz e 
Alexandre Bachini, cuja viga horizontal é muito baixa e represa as águas do rio 
quando ele enche. O carreteiro Moacir Cardinot Lobo pede que engenheiros da 
municipalidade apresentem uma solução para o problema” (A VOZ DA SERRA, 27 
dez. 2010).

O morador, além de atestar problemas no rio que podem incorrer em enchentes, 
ainda conclama a presença do conhecimento técnico para que o problema seja 
solucionado. Em outro momento da reportagem, outros confirmam a análise: 

“O lanterneiro Irineu Souza Santos disse que, em 22 anos que ali reside e trabalha, 
já enfrentou cerca de 15 enchentes. Na maior, no Natal de 1996, a água chegou a 
1,80m de altura, causando-lhe muitos prejuízos. De acordo com Irineu, o rio não é 
limpo há muito tempo e ele pede às autoridades a dragagem ou uma boa limpeza 
do rio. A moradora Mirian Eggdorn reforça o pedido de limpeza e desobstrução 
do Rio Córrego Dantas. (...). Agora o rio está assoreado, estreito, com muito mato 
e infestado de ratazanas. Há 30 dias o rio encheu e quase transbordou. Quando 
transborda, muitas casas são atingidas, causando transtornos e prejuízos” (A VOZ 
DA SERRA: 27 dez. 2010).

A preocupações acima transcritas, dias depois, materializaram na “tragédia”, 
inclusive atingindo as ruas citadas pelos moradores. Para especialistas, uma das 
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causas da dimensão desse desastre, além da escassa organização e planejamento, 
foi a não inclusão da participação comunitária:

“De acordo com o Inpe, desde julho de 2010, a região serrana vinha sendo atingida 
por chuvas constantes, acima da média. A existência de um plano de contingência 
bem estruturado, alertando a população e incluindo rotas de fuga para locais de 
abrigo, poderia ter evitado a tragédia. Uma autoridade da área acrescentou que, 
mesmo nos casos em que um plano de contingência foi construído, como em Nova 
Friburgo, ele deveria, necessariamente, ter previsto a mobilização e capacitação 
da população e líderes comunitários no momento anterior ao desastre; o que não 
ocorreu” (BUSCH e AMORIM, 2011, p. 06).

Em outros momentos do campo foi possível atestar a questão do descaso 
aos saberes locais, o que não fazia os moradores deixarem de investirem nesse 
conhecimento, na empreitada pela diminuição dos problemas na localidade e pela 
manutenção do bairro enquanto uma região habitacional e de retomada de suas 
vidas. 

4 |  CONCLUSÃO 

A partir deste breve relato baseado no estudo de caso da participação política 
associativa de moradores de um bairro em Nova Friburgo, pela reconstrução da 
localidade após o desastre de 2011, foi possível atestar a importância da participação 
política e dos saberes locais na gestão de desastres.

Um desastre não é um fato isolado, sendo um processo temporal (TADDEI 
2015, p. 316), relativo, ligado a variáveis (além das naturais), sociais, políticas e 
simbólicas. Sua duração e a extensão dos impactos estão, sobretudo, ligadas a 
fatores condicionados ao grau de vulnerabilidades e resiliências.

Sem dúvida, as ações em nível local podem afetar o desastre em seu desenrolar, 
nas atividades de apoio, na mitigação dos seus impactos, na gestão pública e suas 
prioridades, e a comunidade de Córrego D’Antas, nesse sentido, é um exemplo 
dessa relação de sucesso.

Apesar dos problemas que persistem no bairro, a comunidade teve muitas 
conquistas (CORREA, 2015) no que concerne à resistência no bairro, à visibilidade, 
à reconstrução e à gestão de desastres mais inter-relacionada ao contexto local e 
com a participação dos membros da localidade do que em outras áreas atingidas 
pelo desastre de 2011. 

Como um exemplo das conquistas, destaco a participação atual da Associação 
na REGER, a Rede para Gestão de Desastres em Córrego D’Antas, Nova Friburgo, 
RJ. Esta é uma rede de várias instituições, além da Associação de Moradores, 
como o Laboratório de Geo-hidroecologia -UFRJ; o Colégio Pedro II; a Defesa Civil 
Municipal de Nova Friburgo; a Escola Politécnica da UFRJ; a Fundação Oswaldo 
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Cruz; o Laboratório Território e Cidadania – UFRJ etc. A rede atua na temática de 
desastres, tendo a bacia do Córrego Dantas (Nova Friburgo) como área piloto. 
Constituiu-se no final de 2014, com fins de desenvolver soluções para a melhoria 
de vida da população local, atingida por desastres naturais (como o de 2011) ou em 
áreas com potenciais riscos.

Outro exemplo pode ser apresentado na visibilidade e representatividade da 
comunidade no município em relação aos esforços da necessária reconstrução, 
quando, em 2014, o bairro recebeu a Comissão de Direitos Humanos da Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro (ALERJ), na visita da instituição à Região Serrana, 
para tratar das questões relacionadas ao desastre. 

Após a visita e denúncias da Comissão, na figura do parlamentar Marcelo 
Freixo, em entrevistas e na audiência da ALERJ – que tratou do tema: “A tragédia 
na Região Serrana do Rio de Janeiro três anos depois: direito à moradia adequada” 
– sobre as condições em que o bairro se encontrava e sobre a falta de creche e 
escolas adequadas (atingidas durante as chuvas de 2011), a Prefeitura, dias depois, 
arrematou um prédio no bairro, em leilão, que serviria para a escola e creche, o que 
demonstrou que as estratégias de publicização fizeram o efeito esperado para os 
moradores (Ibidem, p. 107).  

Portanto, após a apresentação de parte do presente estudo de caso, conclui-
se a necessidade da inclusão da participação comunitária e da inserção dos novos 
regimes de saber para uma gestão pública dos riscos e desastres cada vez mais 
eficiente e condizente com as reais necessidades e demandas locais. 
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